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PERFIL ESQUEMÁTICO DE ELEVAÇÃO DA ROTA
 

IN TERVENÇÕES ARQUI TETÔNICAS

 A :  container existente no 
terreno em estado ocioso 

transformado em guarita  para 
controle de acesso

Acesso à estação

Percurso natural  da água 
(arroio intermitente)

 B :  Complexo Zona Zero Um :  
centro de visitantes + casa 
dos trabalhadores rurais + 

galpão agrícola 

 C :  Mirante  norte

 HORTA + GALINHEIRO MÓVEL + COMPOSTEIRA

MÓDULOS EXPERIMENTAIS DE SAF (SISTEMA AGROFLORESTAL)

PERCURSO SENSORIAL

BIODIGESTOR

TRILHA ECOLÓGICA

SISTEMA AGROSSILVIPASTORIL

REFLORESTAMENTO

APROVEITAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA

SANEAMENTO ECOLÓGICO 
CONTEMPLAÇÃO DA PAISAGEM NATURAL

CONTEMPLAÇÃO DO VALE NORTE E OBSERVAÇÃO DA VIDA SELVAGEM

BANCO COMUNITÁRIO DE SEMENTES CRIOULAS

AQUAPONIA

PAISAGISMO REGENERATIVO

ESTUFAS/EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

A

B

C Após concluídas as três fases de imple-
mentação da nova proposta para a estação,  a 
mesma passará a atuar como uma bibl ioteca a  
céu aberto ,  contendo diferentes exemplos de 
soluções baseadas na natureza ,  apl icadas 
desde o plano de uso do terreno até às edif i-
cações.  Desta forma, cria-se um percurso de 
visitação  com um raio de aproximadamente  
230m, denominado “Rota ecopedagógica” ,  que 
atravessa as diferentes zonas e escalas,  per-
meando entre espaços abertos e fechados.  
Esta rota é dividida em três trechos,  sendo o 
primeiro acessível  para pessoas com dif icul-
dade de mobil idade.

TRECHO 1
Distância:  164m
Incl inação média:  <5%

A rota  incia-se no centro de vistantes do 
Complexo Zona Zero Um, onde é possível  
observar estratégias de arquitetura bio-
cl imática,  gestão de energia e resíduos,  e 
paisagismo regenerativo.  Este trecho é 
acessível  para cadeirantes.

TRECHO 2
Distância:  454m
Incl inação média:  8 ,5%

Trecho composto pela tr i lha ecológica,  que incia-se na zona dois com um per-
curso sensorial  de descompressão antes de avançar em direção à agrofloresta,  
adentrando a mata nat iva (mata atlânt ica) e culminando em um mirante ao norte,  
onde é possível  contemplar a vida selvagem da zona cinco e o vale,  com vista 
para a Ponte Ernesto Dornelles.

+470m

+490m

TRECHO 3
Distância:  412m 
Incl inação média:  7 , 1%

O retorno ao centro de visitantes se dá pela rua compart i lhada que passa 
pelos módulos experimentais das zonas três e dois,  já mais antropizadas,  
onde pode-se observar o sistema agrossilvipastori l ,  até chegar ao Com-
plexo Zona Zero Um.

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE AGROECOLOGIA DO IFRS-BG

 Para nortear as diretrizes da proposta geral da inter-
venção, adota-se como base as premissas da permacultu-
ra, derivada do termo Agricultura Permanente, e após, Cul-
tura Permanente. Trata-se de um conjunto de conhecimentos 
e estratégias que possui o intuito de planejar ambientes hu-
manos sustentáveis e produtivos, integrando seus diferen-
tes componentes em equilíbrio e harmonia com a natureza.

 -Manter a vegetação nativa existente e au-
mentar margem arborizada nas bordas das encostas;

-Demolir/reciclar estruturas em estado degra-
dado e ociosas, e reformar estruturas existen-
tes de apoio aos funcionários, trazendo maior confor-
to e eficiência energética aos espaços construídos;

-Implementar dispositivos de geração de ener-
gia, como biodigestor rural e paineis fotovoltaicos;

Transformar áreas cultiváveis e com solo já impac-
tado em módulos experimentais de cultivo com Sis-
tema Agroflorestal (SAF), mantendo apenas planta-
ções não híbridas ou não transgênicas e introduzindo 
novas espécies que contribuam para a biodiversificação; 

-Implantar novas estruturas de apoio aos visitantes em 
áreas com topografia e vegetação natural já impactadas;

-Explorar os visuais para o Vale do Rio das Antas ao norte e sudoes-
te com mirantes de contemplação e observação de vida selvagem;

-Implementar rota de visitação que passe por pontos de in-
teresse ecopedagógico e atravesse as diferentes zonas;

 Após concluídas as de implementação da nova propos-
ta para a estação, a mesma passará a atuar como uma bibliote-
ca a  céu aberto, contendo diferentes exemplos de soluções ba-
seadas na natureza, aplicadas desde o macrozonemanto até às 
edificações. Desta forma, cria-se um percurso de visitação de-
nominado “Rota ecopedagógica”, que atravessa as diferentes zo-
nas e escalas, permeando entre espaços externos e internos. 

 A aplicação dos princípios permaculturais, na prática, cul-
mina no “design permacultural”, onde os diferentes  componen-
tes energéticos são distribuídos pelo território em harmonia 
com os componentes do local, de acordo com sua intensidade 
de uso e fluxo eficiente de energias.  A tabela abaixo contém o 
programa de necessidades geral da proposta, incluindo os com-
ponentes existentes a serem mantidos (1), os existentes a se-
rem reformados (2) e os a serem construídos/implementados (3).

 A partir da análise do terreno no que diz respeito aos con-
dicionantes naturais e legais,  ao patrimônio (natural e construído) 
existente, bem como às premissas citadas anteriormente, descre-
ve-se a seguir as diretrizes para o novo plano de uso do terreno:

PREMISSAS DE PROJETO

MAPA DE ZONAS VEGETAÇÃO ÁREAS EDIFICADAS

FASES DE IMPLEMENTAÇÃO
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